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Celso Ramos
C E I E S b

A nossa reportagem 
vem registrar, ao ensejo
da visita a Lages dos 
Diretores da tELESC,
Snr. Hermelino Largura 
e. Enge beiro Heinz Lip- 
pel, o fato expressivo
e alvissareiro da situa 
ção atual do andamento
das obras, que visa a 
CELESC concretizar na 
região serrana o Plano

Energético elaborado pe­
lo Governo Celso Ramos.

Os Diretores da CE­
LESC fizeram-se acom­
panhar pelos Engenhei 
ros Milasch e Masseli e
pelos Engenheiros que
atuam na região serrana, 
Edison Macedo e Eduar­
do Roginski.

C o n t i n u a  n a  2 n  | > n g .

Amanhã a Marcha da Familia em
Ação de Graças

Finahuente amanhã, às 
5 horas, teremos em nossa 

cidade, a realização da “'Mar­
cha da Familia em Ação de 
Graças”, promoção, que pe­
la sua importância, vem 
sendo cercada de largo in­
teresse pela nossa popula­
ção.

A comissão promotora da 
“‘Marcha da Familia em A- 
ção de Graças1’, já tomou 
todas as providências com 
relação à sua realização na 
tarde de amanhã cujo mo­
vimento vem contando des­
de a sua idealização, com o 
apoio inconteste de todas as 
autoridades locais e a po­
pulação em geral.

O povo lageano, cujo, fo­
ro de civilização é de todo 
conhecido, como nunca a- 
conteceu e nem acontecerá, 
não negará o seu incisivo 
apoio a esta patriótica Mar­
cha de cunho cívico e reli­
gioso, em tão boa hora or­

ganizado. em reconhecim en­
to  ao Altíssimo pela pre­
servação dos princípios de­
m ocráticos do povo brasi­
leiro contra o comunismo 
ateu  e tirano.

De todos os bairros da 
cidade deverão locomover- 
se até a Praça João Costa 
e posteriormente em con­
junto para a Praça da Ma­
triz, considerável número de 
populares numa marcha pa­

triótica, que terá o seu des­
fecho final com a celebra 
ção de uma Santa Missa e 
solene Te Deum em frente 
à Catedral Diocesana.

Nessa oportunidade, em 
palanque armado, diversos 
oradores tarão uso da pala­
vra numa exaltação ao sig­
nificado dessa Marcha e dos 
princípios cristãos e demo­
cráticos que regem o nosso 
povo.

EMBA1XAB0R SOS
EE, Uü. EM m U S ,

Com a finalidade de cumprir um programa 
de visita oficial â capital do Estado e ao Vale 
do Itajaí, deverá chegar na próxima segunda fei­
ra. dia 27, em Florianópolis, o Sr. Lincoln Gordon 
Embaixador dos Estados Unidos em nosso País.

Lagss presente à Campanha de 
— Solidariedade Nacional —

Os lageanos. que nunca se ausentaram dos grandes momentos 
patrióticos nacionais, estão mais uma vez presentes e atuantes na gran­
de Campanha Lageana de Solidariedade Nacional. Todas as persona­
lidades de maior destaque no'nosso Município, todas as classes sociais, 
o povo, enfim, de forma entusiasta apoia esta patriótica iniciativa de 
colaboração ao soerguimento moral e financeiro do Brasil.

Leia os detalhes na coluna da Associação Rural, nesta página, 
e manda tú também teu apoio e tua colaboração para que tenhamos 
uma Pátria cada vez mais livre, próspera e poderosa.

Associação Rural de 
Lages
COMUNICA

1 - Campanha Lageana de ^Solidariedade 
Nacional - realizou-se na sede social da Rural 
uma reunião que congregou as classes produtoras 
e trabalhadoras, bem como entidades civicas, ten­
do sido feito o lançamento da ^Campanha Lagea­
na de Solidariedade Nacional, com £a presença do 
Sr. Prefeito Municipal, do Sr. CoroDel SCorriandan 
te do 2 Batalhão Rodoviário e representantes 
das seguintes entidades de classe:

Associação Rural
Associação Comercial
Sindicato des Madeireiros
Sindicato do Comércio Varejista
Sindicato dos Empregados do Comércio
2“ Batalhão Rodoviário
Consêlho de Desenvolvimento do Estado
Clube Sorop i oista
Rotary Clube
Lyors Clube
Associação Profissional dos Empregidos em Es­

tabelecimentos Bancários da Região 
Serrana

União Lageana de Estudantes 
Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da Cons 

trução e Mobiliário 
Sindicato d< s Contabilistas

O objetivo desta Campanha é colaborar mo­
ral e financeiramente para o soerguimento civico 
e econômico do Brasil.

Todos os lageanos podem e devem colaborar, 
na medida de suas fôrças Grande ou pequena, 
a doação à Campanha Lageana de Solidariedade 
Nacional é uma contribuição direta em beneficio 
do Brasil. As doações devem ser levadas ao Ban­
co do Brasil, à Praça Vidal Ramos 464, onde tu 
receberás um recibo que é autêntica prova de 
teu patriotismo

Quaisquer informações adicionais podem ser 
obtidas nas sedes das entidades mencionadas aci 
ma.

2 - Imposto de Renda • O prazo para entrega 
das declarações de Imposto de Renda foi prorro 
gada até 15 de maio próximo vindouro.

S' Telegrama:
A Rural recebeu o seguinte telegrama:

O «CTG do Barbicacho Colorado hipoteca por êste 
intermédio irrestrita solidariedade Campanha em­
preendida nessa Associação de classe sentido an­
gariar fundos para restauração econômica nossa 
Pátria

Abraços
Deusdeth Velho Ramos 
Patrão em exercício

4 - Ia. Exposição Estadual de Animais e Pro­
dutos Derivados - A Rural recomenda a todos 
os expositores que tenham os documentos de seus 
animais em dia, para fazer as inscrições com 
tempo de aparecerem no Catálogo Geral. Só se 
rão aceitas inscrições acompanhadas da docu­
mentação completa do "animal.

AFFONSO ALBERTO RIBEIRO NETO 
Presidente

10* aniversário do Serra­
no Tenis Clube

No próximo dia 2 de Maio, ao ensejo da pas­
sagem do 10° aniversário de fundação do Ser­
rano Tenis Clube, esta sociedade, oferecerá aos 
seus dignos associados e exmas. famílias, um 
grandioso baile, que contará com a participação 
da renomada Orquestra de Aristides Villas Boas.

Assim a diretoria do Serrano Tenis Clube 
proporcionará naquele dia, uma espetacular noi­
tada aos seus ilustríssimos associados em regosi- 
jo à passagem de mais um aniversário de funda­
ção.
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Vemos o D.rctor Comercial da 
lo em pregado na construção da

Continuação da 1‘ página

Implantação da 1 Tor­
re Mstáiica no trecho 

Lages - Joaçaba

Festa da Saia
Promovido por ujni] 

grupo de senhoras de 
nossa sociedade, será 
realizada no próximo dia 
r  de Maio, às 20 horas, 
no Teatro Biduca, gentil* 
mente cedido por sua di­
reção, a tradicional bes- 
(a da Saia, que em rea­
lizações anteiiores ues-

pertou enorme interesse 
em nossos meios femi­
ninos.

a  renda da Festa da 
Saia. será revertida to. 
talmente em beneficio da
construção d o Hospital 
Infantil da Sociedade Be. 
neficiente Seara do Bem.

A V I S O
A direção da Empresa Coletivo Santos *  

TransDortes Ltda., concessionária de nossos servi 
ços urbanos. comunica aos seus dignos passage 
Ío8 oue seus ônibus somente fazem paradas no* 
locais determinados pela D.V.T.P. não podendo pa 
rar em outro local, sob pena de ser punida de a- 
côrdo com a lei

CELESC e p.irte da caravana, inspecionando o equipamen- 
lubestação Pde Lages, cujo bloco destaca-sc no ult.mo plano ,

çaba, o Snr. Hermelino 
Largura fazia se acura- 
panhar dos Eng°s. da 
CELESC e de numerosa 

Continua na 7a página

Na oportunidade que 
foi implantada a piimei- 
ra Torre metálica da 
Linha de Transmissão 
no trecho Lages - Joa-

Com o objetivo de in-jda inflação não supere 
cutir maior rapidez aoja reparação a cargo do 
pagamento das indeni segurador», o Instituto 
zações de seguros, «a de Resseguros do Brasil 
fira de que a velocidade1 acaba de tomar impor-

Madeirense do Brasil S/3.
bdóstria e Exportação de Madeiras

A V I S O
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sé- 

de da Empreza, em Lages, Estado de Santa Catarina, os 
documentos a que se referem o art. 99 da Lei 2627, e cor­
respondentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro 
de 1963.

Lages, 6 de março de 1964
Amadeu A. Ferreira - Diretor 

Velimir Daic - Diretor

tante medida no setor 
da liquidação de sinis­
tros do ramo Incêndio. 
Trata-se da revisão fei­
ta no limite aie o qual 
as próprias companhias 
de seguros podem rea­
lizar, diretamente, o pro 
cessamento da liquida­
ção, ampliando se com 
isso a capacidade de 
atendimento do mercado 
pois maior número de 
liquidadores cuidará de 
um maior número de 
casos.

Assembléia Geral Ordinária
São convidados os senhores acionistas para se reu­

nirem em Assembléia Geral Ordinária, na séde social, em 
Lages, Est. S. Catarina, no próximo dia 30 do corrente, às 
16 horas, para discutirem e deliberarem sobre o Balanço e 
contas do exercício de 1963, eleição do Conselho Fiscal 
para 1964 e interesses gerais.

Lages, 7 de abril de 1964 
Velfmir Daic - Diretor

Panilicaflnra «0  tosso Pão» lid a .
Equipada com os modernos maquinários SIAM

— Pães quentes à toda hora -
BISCOITOS - BOLACHAS - DOCES 

FRIOS - CONSERVAS ETC.
Rua Correia Pinto, 41 — LAGES — Santa Catarina

A ta c a d o  e V a re lc

6en ercs  a lim e n t íc io *  -  C on­
servas- B ebidas em  gera l etc
Distribuidor exclusivo dos famosos 

produtos Bela Vista

Avenida Camões - Bairro Coral

Lages - Santa Catarina

S t  h  E  f f l A J U A J O A I U
apresenta amanhã (domingo) às 9.15 horas

a grandiosa produção da Columbia Pictures em Technicohr
• ■ ■

com James Steu>art e Doris Day

«o-

L A G E A N O !
Cominça patriàticamente à Marcha da Familia em Ação de Graças

a im r t i , t í " *  t o  ®  15 horas, t n  t a t e  à Praca da Catedral Diocesana
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lu g u r c d a  em nossa cidade a Agência do Banco indus­
triai e Cometcial do Sul $ / A « S U LB A N C O »

Continuação da última página

Momento em que o Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca, descerrava a fita simbólica do no­
vel estabelecimento, vendo-se autoridades presentes e enorme quantidade de pessoas que par­

ticiparam do seu ato de inauguração.

Com a finalidade de par 
ticiparem dos solenes atos 
de inauguração da filial des­
ta cidade, estiveram em La­
ges durante alguns dias, os 
."rs. Ivo Luis Lampert, um 
dos representantes da alta 
direção do SULBANCO e 
pertencente ao Conselho de 
Administração deste acredi­
tado estabelecimento bancá­
rio, elemento êste dos mais 
dinâmicos dentro daquela 
organização bancária, Walter 
Ernesto Bergmann, gerente 
da filial de Blumenau, Wal­
ter Heldt, gerente da filial 
de Curitiba, Wladimir Paa- 
koff, gerente da filial de Join­
ville, que se faziam acom­
panhar de suas exmas. espo­
sas, além do Sr. Paulo Stefa- 
noski, Procurador da Matriz.

Bênção do nóvel e s ­
tabelecimento e ora­

dores
A solenidade de bênção 

da agência do SUL BANCO 
foi dada pelo Revdo. Frei 
Bernardino Bortolotti, Vigá­
rio Geral da Diocese e re 
presentante do Bispado Dio­
cesano, que pronunciou na 
oportunidade breve e elo­
quente oração.

A seguir o Prefeito Dr 
Wolny Delia Rcoca, descer- 
rou a fita simbólica da inau­
guração, sob estrepitosa sal­
va de palmas.

Nessa ocasião fizeram uso 
da palavra os Srs. Dr. Wol­
ny Delia Rocca, Prefeito Mu­
nicipal, Moacyr Gomes Mar­
tins, gerente do estabelecí 
mento recém - inaugurado e 
lvo Luiz Lampert, do Conse­
lho de Administração, e que 
supervisionou o ato de inau­
guração, todos êles ressal­
tando a importância do a- 
contecimento.

Ato continuo, a direção do 
Banco Industrial e Comer­
cial do Sul S/A, efetuou a 
entrega de cheques de Cr$ 
50.000,00 cada um, ao Rota- 
ry Clube de Lages, na pes­

soa do Sr. Antonio Araldi, 
ao Rotary Clube Lages - 
Norte, na peseoa do Sr. Os­
car da Silva Costa, ao I.ions 
Clube de Lages, na pessoa 
do Sr. Bernardino N. Ge- 
vaerd e ao Clube Soroptimis- 
ta de Lages, na pessoa da 
Sra. Usa Amaral, esposa do 
Sr. Carlos Jofre Amaral, co­
mo contribuição expontânea 
daquele banco a essas enti­
dades de serviço da Prin­
cesa da Serra.

Na mesma oportunidade, 
as referidas entidades doa­
ram estas importâncias à vá­
rias associações de carida­
de de nossa cidade, como 
seguem: o Rotary Clube La­
ges - Norte, doou ao Asilo 
Vicentino da Velhice Desam­
parada, o Rotary Clube de 
Lages, à Associação Santa 
Izabel, o Lions Clube de La­
ges, ao Orfanato Nossa Se­
nhora das Graças, e o Clube 
Soroptimista de Lages, dis­
tribuirá aquela importância 
em parcelas diferentes à vá­
rias entidades assistenciais 
de nossa terra.

Estas doações do SULBAN­
CO à várias entidades da 
Princesa Serra, bem refletem 
o alto espírito filantrópico 
de que é revestido a sua di­
reção geral e agências, 
na minoração dos sofrimen­
tos dos meros afortunados.

Expansão do Banco 
Industrial e Comercial 

do Sul S/A.
Ao ser inaugurada a sua 

agência desta cidade, o Ban­
co Industrial e Comercial do 
Sul S/A, vê elevar-se à mais 
de cem, o número de suas 
casas bancárias em todo o 
Brasil.

Êste conceituado estabele­
cimento bancário, possue 4 
agências no Estado da Gua­
nabara, 2 na capital paulista 
e 1 em Curitiba, números ês- 
tes que bem dizem do ritmo 
expansionista do SULBANCO 
em todo o país, estando a in ­
da em estudo novas instala-

, ções em várias localidades 
brasileiras.

Sr. Moacyr Gomes 
Martins

Ao vermos solenizada a 
inauguração da agência local 
do SULBANCO, situada em 
modernas e confortações ins­
talações em pleno centro da 
nossa cidade, não poderia­
mos deixar de nos referir à 
pessoa do Sr. Moacyr Gomes 
Martins, seu gerente e a 
quem estará afeto o sucesso 
dêsse estabelecimento em 
nossos meios.

O Sr. Moacyr Gomes Mar­
tins, que desde há vários 
anos vem funcionando dentro 
do Banco Industrial e Comer­
cial do Sul S/A, em várias 
agências do interior gaúcho 
e que aqui se encontrava, a- 
companhando os passos ini­
ciais de sua instalação em 
nossa cidade, é elemento dos 
mais capazes, com profundo 
conhecimento da matéria,Je 
que além do seu decidido 
labor às causas do SULBAN­
CO, vem labutando com de­
dicação e despreendimento 
para que êste estabelecimen­
to cresça cada vez mais no 
conceito bancário brasileiro

Por outro lado, a Contado- 
ria, estará entregue às mãos 
laboriosas do Sr. José João 
Azzolin, que procede da ci­
dade de Lageado (RGS), e 
que assessorado por um gru­
po de funcionários dinâmicos 
saberá desincumbir-se fiel­
mente do papel a que lhe 
foi destinado na nóvel a- 
gência.

Assim a nossa cidade, es­
tá de paraben6 com a inau­
guração da agência do SUL­
BANCO, colocando-nos em 
posição de destaque nos 
meios bancários catarinenses 
motivo porque regosijamo 
nos com a alta direção dês­
se estabelecimento de c ré ­
dito, bem como a sua dire­
ção local, augurand t-lhes 
felicidades e prosperidades 
em suas operações era te r­
ras de Correia Pinto.

Da esquerda para a direita, vemos no clichê acima, os Srs. Wla­
dimir Pankoff, gerente da filial de Joinville, Moacyr Gomes 
Martins, gerente da filial de Lages, Ivo Luiz Lampert, do Con­
selho de Administração da Matriz, Walter Ernesto Bergmann, 
gerente da filial de Blumenau e Walter Heldt, gerente da filial

de Curitiba.

A objetiva focaliza o momento em que a Sra. Wladimir Pan­
koff, digna esposa do gerente da filial de Blumenau, efetuava 
em nome do SULBANCO, a entrega de um cheque ao Sr. Ber­
nardino N. Gevaerd do Lions Clube de Lages, como contribuição 
daquele Banco a esta entidade de serviço de nossa terra, que 
por sua vez doou ao Orfanato Nossa Senhora das Graças.

O clichê fixa o instante ?m que o Sr. Ivo Luiz Lampert, do 
Conselho de Administração do SULBANCO e na ocasião repre­
sentando a sua alta direção, proferia uma substanciosa oração.

O flagrante nos mostra o momento em que a Sra. Maria 
de Lourdes Martins, exma. esposa do Sr. Moacyr Gomes Mar­
tins, gerente da filial de Lages do SULBANCO, fazia entrega 
de um cheque à Sra. Ilsa Amaral, representante do Clube So­

roptimista de Lages.
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A6QRA CHECOU UIA V EI4*!
Basta você adquirir um carnet milionário

p e d i - Y o r k
para ganhar de presente estes maravilhosos prêmios
____________ III TT— 1^— — — ^ ™

f  Prêmio -  
2’ Prêmio -

4 ' Prêmio -  
31 Prêmio -

Estes valiosos prêmios concorrerão 
mensalmente pela Loteria Federal

Seja você um dos felizardos e adquire o seu

C A R N E T  M I L I O N Á R I O
Credi -Y o rk
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T e c i d o s  e  A r m a r i n h o s  p o r  A t a c a d o  

Relatório da Diretoria a ser apresentado à Assembléia Geral Ordinária a realizar-se em 25 de abril de 1964
Senhores Acionistas:

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação de Vv. Ss., o balanço e a de­
monstração da Conta de Lucros e Perdas concernentes ao Exercício encerrado em 31 de Dezembro de 1963.

A Diretoria fica ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas para quaisquer informações que se tornarem neces­
sárias ao perfeito conhecimento das contas apresentadas.

CONSTANTINO S. ATHERINO 
Dir. Presidente

TÚLIO FIÚZA DE CARVALHO 
Dir. Gerente

Balanço Geral Realizado em  31 de Dezembro de 1963

A T I V O
IMOBILIZADO

Móveis e Utensílios 
Imóveis

REALIZÁVEL - Curto Prazo
Dev. p,/ Duplicatas 
Dev. p/ Duplicatas 
Mercadorias

REALIZÁVEL - Longo Prazo
Títulos Participação
Empr. Comp. Lei 1474
Empr. Comp. Petrobras Lei 2004

134.070,00
3.534.976,10

28.451.678,70
39.999,80

52.998.687,60

142.078,70
273.597,30

4.800.00

3.669.046,10

81.490.366,10

420.476,00
DISPONÍVEL

Caixa
Bancos c/ Depositos

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

1.054.432,30
14.150,00 1.068.582,30

Bancos c / Caução
Banco Ind. Com. Santa Catarina 
Banco Nac. Com. S. A.
Banco do Brasil S. A.

13.526.923,00
1.473.833.00
8.590.478.00 23.591.234,00

Total

r

110.239.704.50

Total do Ativo 110.239.704,50

P A S S I V o
CAPITAL 45.000.000,00

RESERVAS
Fdo. Res. Legal 580.455,20
Fdo. Rec. Especial 47.600,00
Fdo. Rec. Livre 41.524,50 669.579,70

PROVISÕES
Dívida Ativa 2.840.000,00
Ind. Trabalhista 20.000,00
Depreciação 26.000,00 2.886.000.00

LUCROS EM SUSFENSO
Acumulado 3.528.797,00
Lucro Líquido a Disposição da Assem-
bléia Ref. este Exercício 2.019.196,50 5.547.993,50

EX1GIVEL
Fornecedores 16.228.085,60
Bancos c/ Caução 7.451.410,70
Bancos c /  Tit. De6c. 410.763,00
Creíisul - Cia. Cred. Fin. do Sul 8.454.638,00 32.544.897,30

Contas de C om pensação
Títulos Caucionados.
Banco Ind. Com. Sta. Catarina S.A. 13.526.923,00
Banco Nac. Com. S.A. 1.473.833,00
Banco do Brasil S.A. 8.590.478,00 23.591.234,00
Total do Passivo 110.239.704,50

Dem onstração da conta de lucros e perdas em  31 de Dezembro de 1963
Período de 2 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1963

DEBITO CRÉDITO
D esp esas Gerais M ercadorias
Despesas Diversas-Fretes e Carretos Lucro Bruto desta Conta
Portes, Telegramas e Telefone-Co- Provisão Dívida Ativa
missões Bancárias-Luz e Força-Prê- 
mios de Seguro-Juros e Descontos 
Ordenados e Gratificações- Despesas

4.828.613,30
Reversão do Saldo desta conta em 31-12-62

de passagens-Previdencia Social 
Imposto de Vendas e Consignações 
Imposto de Renda-Impostos Munici-

3.364.067,50

pais-lmpo6tos Sindical etc. 4.801.753,50
R eservas e Provisões
Fundo de D epreciação

Móveis e Utensílios 13.000,00
Provisão Dívida A tiva

10%-s/dev. p/ Duplicatas 2.840.000,00
R eservas

Fdo. Res. Legal
Lucros em  Suspenso

106.273,50 2.959.273,50

Lucro Líquido deste Exerc. 2.019.196,50
Total 17.972.904,30

16.676.904,30

1.296.000,00

17.972.004,30

C o n stan tin o  S. A lh e rln o
Dir. Presidente

Túlio  F iúza  d e  C arv a lh o
Dir. Gerente

H r K rnan i Homi

Bacharel em Ciências Contábeis e Atuáriais-CRC-SC

Parecer do C onselho F iscal
Senhores Acionistas:

Os abaixo assinados, que constituem o Conselho Fiscal da WERNER CARVALHO S.A. - Tecidos e Armarinhos 
por Atacado, no desempenho de suas funções legais art. 127 e seus parágrafos do Decreto-Lei 2627, de Setembro de 1940, ten­
do examinado o Relatório, Balanço e demais contas relativas ao Exercício encerrado em 31 de Dezembro de 1963 e encon­
trando tudo na devida ordem, são de parecer que os mesmos devem ser aprovados pela Assembléia Geral dos Sres. Acionistas

Lages, 31 de Dezembro de 1.963.
José M . F, da Silva Nelson Martins Almeida Ruy Furtado
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C l á s s i c o ©üÃ-Nái a atração 
de amanhã —

Todas as atençõps do 
mundo desportivo da ci­
dade e da região, esta­
rão voltadas para a tar 
de de amanhã no Está­
dio Municipal Vidal Ra­
mos Junior, quando ter­
çarão torças as tradicio­
nais equipes do G. A. 
Guarany e do S. C In­
ternacional,§em mais um 
clássico GUA-NAL.

O quadro colorado o- 
cupa a primeira coloca 
ção na tabela, ao lado 
do Botafogo e Santa 
Cruz ambos de Canoi-

nhas, enquanto que o 
Guarany vem ostentando 
a posição de vice lider, 
colocações estas das mais 
honrosas para as nossas 
esquadras dentro do a- 
tual certame estadual.

Não há favoritismo pa 
ra êste confronto, por 
quanto Guarany e Inter­
nacional, (sempre que se 
defrontara, apresentam 
monumentais espetáculos 
ao nosso público despor 
tivo, não só pela ampla 
rivalidade que os cercam, 
como também pelo espi­

rito de luta fóra do co- 
mura que os seus atletas 
oferecem em jogos desta 
natureza.

Um público dos mais 
numerosos deverá afluir 
à nossa praça de espor­
tes, ávida por assistir ês­
te gigantesco espetáculo 
futebolístico.

É prevista uma arre­
cadação superior a qua­
trocentos mil cruzeiros, 
isto porque o interêsse 
dêste jogo assim o requer.

—  Aviso ao Público Lageano —
O C o n só rc io  TAC - C R U Z E IR O  DO SU L, s e m p r e  p r o c u r a n d o  s e rv ir ,  c a d a  vez 

m e lh o r  o p ú b lic o  v ia ja n to  d a  re g iã o  s e r r a  d e  S a n t a  C a ta r in a ,  d e p o is  d e  r e in i c i a r  
os s e u s  voôs p a r a  JOACABA, c a p i t a l  do  O e s te  C a ta r in e n s e ,  v o l ta  a g o r a  a  s e rv i r  
e s ta  re g iã o , c o m  PO R T O  A L E G R E , c a p i t a l  do  v is in h o  E s ta d o  d o  R io  G r a n d e  do  S u l.

A ssim  é q u e . se n d o  a t u a l m e n t e  a  ú n ic a  C o m p a n h ia  d e  A v ia ç ã o  C o m e rc ia l  a  
s e rv ir  n o s sa  c id a d e , o C o n só rc io  TA C - C R U Z E IR O  DO SU L , q u e  s e m p r e  p r o c u r o u  

se rv ir  a  z o n a  d a  S e r ra , l ig a n d o -a  a  to d a s  a s  c id a d e s  d o  P a ís ,  o fe re c e  a g o r a  a o  
p ú b lic o  v * a ja n te , os s e g u in te s  vôos, n o s  d ia s  e h o rd r io s  a b a ix o .

2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 

às 13:30, para: Porto Alegre 
ás 14:f0, para: Joaçaba.
às 08 00, para. Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­

ville e São Paulo.

3as. 5as. e sabado:

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO ''UL que continua a ser a pio­

neira da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores informações e vendas dc passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

TOBATTA
Mais de uma centena trabalhando em nossa zona

TOBATTA
lá  proveu o que é

ARA - GRADEIA - SULCA - ROÇA - PULVERIZA

Micro
Cada T C B 4T U  I r a tc r

proprietário e um propagandista
Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

R u . Correia Pinto 122 .  Cx. Postai 28 Fone 228
l a g e s  -  SC.

Seleção Lageaaa x Grêm io P orío-A legrenee
Segundo a nossa repoi- 

tagem conseguiu apurar 
em fontes seguras, no 
próximo mês de Agosto, 
ao ensejo das comemo­
rações de mais um ani 
versário de fundação da 
Liga Serrana de Despor­
tos, esta entidade deve­
rá promover uma exibi­

ção da categorizada e 
quipe do Grêmio Porto- 
Alegrense contra a Sele­
ção Lagea na.

Ém edições futuras, 
daremos amplos detalhes 
a respeito dêste impor­
tante acontecimento fu­
tebolístico.

Resultados de domingo último do estadual
A 6a rodada do pri 

meiro turno, da zona J, 
do campeonato estadual 
de futebol, além do jogo 
Guarany 3 x Olinkraft 0, 
já por nós descrito, ofe­
receu os seguintes resul 
tados: em Canoinhas - 
Botafogo 4 x Juventus 0; 
cm Mafra - Operário 1 x

Santa Cruz 1; e em Por­
to União - Tamandaré 3 
x Peri Ferroviário 0, cons- 
tituindo-se êste jogo na 
surpresa da rodada, por. 
que jegistrou se a pri 
meira vitória do quadro 
de Porto União na atual 
competição.

Rodada de amanhã da 3a. zona
Além do clássico GUA- 

NAL que será ferido a- 
manhã à tarde no Está­
dio Municipal Vidal Ra­
mos Junior, teremos os 
seguintes jogos pela zo­

na de número 3: em Ca­
noinhas • Santa Cruz x 
Juventus; em Mafra Pe­
ri Ferroviário x Botafo­
go; e em Porto União - 
Tamandaré x Operário.

Ruben S c fin u d t e Senhora Be ne dito  Tibiriça Cam argo
têm o prazer de participar a V. S. e Exma. 

Familia que seus filhos

J íe fo io a  & Se-rcjio

contrataram casamento no dia 12 de abri!
Lages - S.C. abril de 1964 Louveira - S. P.

nd. e Com. de Madeiras José Araldi S/A

— Convocação —
Assem bléia Geral Ordinária

São convidados os senhores acionistas a se reunirem 
em assembléia geral ordinária, no dia 2l> de abril de 1964 
às 16 horas, na sede social, na Travessa Fausta Rath, s/n, 
nesta cidade, para tomar conhecimento e deliberar sôbre 
a seguinte

ORDEM DO DIA
1' " Discussãc e deliberação eôbre o relatório aa di­

retoria, balanço, conta de lucros e perdas, referentes ao 
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1963 e pare 
cer do conselho fiscal;

eleição dos membros efetivos do conselho fiscal 
e seus suplentes;

3 - assuntos de interesse social.
Lajes, 12 de abril de 1964 

José Araldi — Diretor Presidente

Comercio e Industria João Duarte Silv 
Junior S/A.

. Assembléia Geral Ordinária
sem W éía^eraf^niínnà8•08 senhores Acionistas para a semnieia geral ordinária desta sociedade à realizar se
Z ã  t  Ran.08 Sernor

. Ordem do dia

cerrado e m ' B,a,a.n' °  Geral 
e parecer do_ Conselho Fiscal; 1%3’ re la to ri° da diret<
xercício Consel,1° U scal e suplentes para o

c) Outros assuntos do interesse social.

A V I S O

de da sociedade M docnm p dt° 8 ®enfl0res acionistas, na
do decreto lei N- 2 62? de h de que tra ta  0 a rtig°. í .b il  de 26 de setembro de 194o

Lajes 1- de março de 1964.- 
Evaristo Duarte e Silva 

Diretor-gerente
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G o v e r n a d o r  C e l s o  R a m o s  i d e a l i z a ,  C E L E S C e x e c u t a
(C on tinuação  d a 2a Página)

1 - 0  flagrante fixa os trabalhos iniciais de montagem 
Linha de Transmissão.

da Tôrre Metálica da
A objetiva apresenta montagem da Estrutura em sua fase 

final, destacando, do grupo ali formado, o Snr. Hermelino Lar­
gura, Diretor Comercial da CELESC.

caravana, entre os quais 
a reportagem anotou:
Dr. Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal de La­
ges; Snr. Manoel Antunes 
Ramos, Presidente da 
Câmara Municipal de La­
ges; Snr. Valdo da C ostaj^õm  
Ávila, Presidente do Di­
retório do PSD de Lages;
Dr. Cleones V. C. Bastos,
Eng Residente DER de 
Lages; Snr. Sérgio Ra­
mos, Hugo Brascher e 
Remy Goulart da COSEL;
Dr. Henrique Kotzian,
Snrs. Walter e Antônio 
Holzmann da Empresa 
Catarinense de Constru 
ções Civis Ltda.; Snr. An- 
tonio Criando Ferraro e 
Snrs. Tino Monti e Se- 
condo Ferrari da SADE - 
Sul Americana de Eletri­
ficação S.A., além de ou­
tras pessoas.

O Snr. Hermelino Lar­
gura disse primeiramen­
te da satisfação que o 
ato se revestia, isto por­
que estava se transfor­
mando em realidade a 
solução do abastecimen 
to farto de energia elé­
trica demandando por 
vasta e importante re­
gião de Santa Catarina, 
compreendida pela zona 
serrana e vale do Rio do 
Peixe, através de formi. 
dável Linha de Trans­
missão de 132 KV, que 
tem a distância de 173 
km no trecho Tubarão - 
Lages e 140 km no tre­
cho Lages - Joaçaba.

Adiantou mais que o ( 
total de Torres metáli­
cas é de 851, sendo que. 
no primeiro trecho onde 
serão empregadas 478, 
já se acham montadas 
cêrca de 60% das estru­
turas, com a altura média 

e pêso mínimo de 
2.300 kg.

Os trabalhos de exe­
cução da Linha de Trans­
missão foram confiados 
à SADE; tiveram o seu 
início em junho/63 e de­
verão estar concluídos 
dentro dos próximos me­
ses.

\  caravana que se des­
locou ao local para as­
sistir os trabalhos de 
montagem da Ia estru­
tura metálica do trecho 
Lages - Joaçaba, ficou 
vivamente impressionada 
pela eficiência e rapidez 
com que os mesmos fo­
ram conduzidos, isto por­
que, na ocasião da mon 
tagem da Tôrre, os tra­
balhos não foram inter­
rompidos mesmo sob for­
te chuva que se preci­
pitou.

ta Catarina.
Sôbre a Subestação de 

Lages antecipou o ilus­
tre entrevistado que a 
mesma está localizada no 
entroncamento do siste­
ma energético catarinen­
se da zona serrana. Sua 
execução está prevsta 
para quatro etapas, que 
se desenvolverão à me­
dida que a demanda de 
energia fôr exigindo e 
ocupa uma área de 
30.000m2 nos fundos da 
Escola Agrícola Caetano 
Costa.

A parte da montagem 
do Equipamento eletro- 
mecânico deverá iniciar- 
se nos primeiros dias de 
maio. Está sendo espera­
da a sua chegada a La­
ges em breves dias o 
qual será conduzido por

enorme frota 
nhões.

de cami-

A caravana constatou 
que a obra vem se de­
senvolvendo com um ím­
peto que assombra a to­
dos que, levados pelo in- 
terêsse na solução do 
problema energético, a- 
compauham os serviços. 
São em média cento e 
vinte operários que tra­
balham dez horas por 
dias para tornar realida­
de, concreta e palpável, 
o que idealizou para La­
ges o Govêrno Celso Ra­
mos.

É importante que se 
diga, afirmou o Snr. Her­
melino Largura, que da 
Subestação de Lages sai 
rão linhas de transmis­
são para Joaçaba, Curi

A CELESC ataca 
várias frentes

em

A reportagem teve en­
sejo de ouvir do Snr. 
Hermelino Largura, dinâ 
mico Dir.Cora. da CELESC, 
o qual vem dando impul­
so i ecisivo e pessoal na 
realização desta fabulosa 
obra, a qual exige mon 
tante impressionante de 
recursos, que a CELESC 
está também empenhada 
na imediata conclusão da 
Subestação de Lages, a 
maior do Estado de San­

tibanos e adjacências. 
São Joaquim e outros 
empreendimentos de vul 
to que as exigirem

São responsáveis téc­
nicos pela obra o Eng. 
Edison Macedo por par 
te da CELESC e o Eng. 
Luiz Scalise, por parte 
da SADE, firma emprei­
teira.

Pelo que foi dado ver 
e sentir, a reportagem 
está na obrigação de re­
gistrar e propalar que 
estão de parabéns as zo­
nas serrana e a do vale 
do Rio do Peixe, em po­
derem prever para curto 
prazo a solução do cru 
oial problema energético, 
em razão do crescente 
entusiasmo dedicado pe­
lo Govêrno Celso Ramos 
e pela CELESC.

Vista parcial das estruturas de concreto armado da Subestação de Lages, onde serão 
montados os equipamentos eletro-mecâni< os
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3 flagrante acima reproduz o momento  em que o Kc

Geral da Diocese e represeo.ao.e do Bispado da D.oeese, procedia a bcação das
ÇTTI RA1MTO

convidados especiais de ou 
tru6 cidades e inúmeras se- 
nhoras, foi inaugurada no 
último dia 17. às 16 hora6, à 
Rua Presidente Nereu Ra­
mos, a agência do Banco In­
dustrial e Comercial do Sul 
S/A - «'-ULBANCO», tradi 

clich- nos mostra  uma visão da fachada da agência local do cional estabelecimento de 
meo Industrial e Comercial do Sul S /A  «SULBANCO», situa- crédito que tem a sua séde 

do em plêno centro  de nossa cidade. em Porto Alegre, Rio Gran-
Cora a presenç \ das mais I cimentos bancarios aqui se- de do Sul. 
tas autoridades locais, -ge diados. representantes do
■ntes dos vários estabele-1 nosso comercio e indústria, Ao ser inaugurada esta a-

gência bancária, a alta dire­
ção do Banco Industrial e 
Comercial do Sul S/A, não 
só viu a excelente posição 
6Ócio-econômica que gosa- 
mos em todo o Estado, co­
mo também a necessidade 
de ver a nossa cidade ser 
servida pelo seu estabeleci­
mento que hoje ostenta si­
tuação invejável dentro dos 
meios crediticios do país.

\  agência ora inaugura­

da em nossa cidade, é a ter 
ctdra do Estado, já que o 
SULBANCO, conta com ca­
sas bancárias nos Municípios 
de Joinville e Blumenau.

Altas personalidades 
do SULBANCO em 

nossa cidade

(  o n t i n u n  n a  3a .  
P a g i  na

O peração  Limpeza
W aldeck Sampaio

Prorrogado o pr^zo 
para declaração do 
Imposto de Renda de

Nenhum brasileiro demo­
crata e consciente, a esta al­
tura dos acontecimentos po 
líticos que abalaram a Na­
ção, poderá negar ou duvi­
dar que acabamos de sair de 
uma situação intolerável, qua­
se desesperadora, decorrente 
da péssima administração e 
dos desmandos do Govêrno 
que deixou o poder pela via 
rápida, como um pugilista 
que venceu por pontos todos 
os rounds do combate, para 
cair inapelavelmente nocau- 
tiado no último assalto.- 

Ninguém, agora, poderá 
negar que estivemos à bei­
ra do comunismo e que o 
Presidente recém-deposto, 
como o outro que lhe antece­
deu, podería ter feito um bom 
govêrno se realmente fôsse 
democrata.- Ambos, porém 
exigiram demais.- Exigiram a- 
quilo que o povo brasileiro 
não lhes podia dar: renunci­
ar a vida em liberdade em 
troca da escravidão pelo Es­
tado.- Hoje, são dois homens 
cujos direitos políticos estão 
cassados por dez anos.- Tris­
te fim para quem teve oportu­
nidade de fazer algo de bom 
pela sua pátria e ingressar 
na História de outra maneira.

Com efeito, é forçoso di­
zer que a gestão do Presi­
dente deposto foi uma cala­
midade pública.- Foi uma fon­
te perene de empreguismo 
fácil e règiamente renunera- 
do para aquêles que o aju­
davam na abominável tarefa 
de comunizar o País e con­
tavam partilhar do banquete 
diabólico final.- Porque, se­
nhores, ninguém se iluda: se os 
comunistas tivessem levado 
a melhor, a estas horas já

teriam havido muitos assas­
sinatos frios e covardes e os 
Tribunais Populares e «el pa- 
redon» estariam funcionando 
incessantemente. - E. dentro 
de pouco tempo, levas e le­
vas de russos, chineses e 
cubanos estariam desembar­
cando nos portos brasileiros 
no sentido de consolidar o re­
gime implantado. E então es­
taria completa a nefasta, o- 
bra.Não estou vendo fantasmas, 
como alguns patrícios, talvez 
por ingenuidade, disseram 
quando leram os artigos que 
escrevi anteriormente - A 
História nos oferece exem­
plos do que acabo de afir­
mar. - Basta consultá-la.

De outra parte, os aconte­
cimentos que culminaram 
com a deposição do Govêrno 
do Sr. João Goulart, não há 
dúvida, serviram e servirão 
como um belo exemplo de 
como nos livramos do comu­
nismo ràpidamente e sem 
derramamento de sangue. - 
E o povo brasileiro, na sua 
grande maioria, acredito, não 
mais permitirá que sòmen- 
a uns poucos caiba a tarefa 
de combater o comunismo ou 
outro qualquer regime totali­
tário que tente medrar neste 
País.

E assim foi o Govêrno do 
Presidente deposto, que qua­
se transforma esta Nação em 
colônia russa ou chinesa, de­
pendendo saber qual dêsses 
dois povos ficaria na lideran­
ça, pela qual iriam lutar 
dentro dos nossos lares e 
nas nossas barbas. - Todavia, 
quando tudo parecia estar 
perdido, eis que nunca revi­
ravolta fulminante, graças 
à índole democrática e defi-

Pessoa Física
O ministro da Fazen­

da b a i x o u  portaria, 
isentando de multa to­
das as pessoas fisicas 
que apresentarem sua 
declaração de rendimen 
tos até 29 de maio do 
corrente ano. Diz a por­
taria do ministro que 
atingindo a normalida­
de a vida do País no 
curso dêste mês, justifi­
cam a medida.

nição instantânea das nossas 
Forças Armadas e de alguns 
Governadores, a Nação vol­
tou a viver sob o regime de- 
crático, único compatível 
com a nossa gente.

Agora, entramos na fase 
da «Operação Limpeza» e 
que esta seja feita em regra 
e sem contemplação, porém 
com justiça. - Devem ser pu­
nidos todos aquêles que con­
tribuiram para a subversão 
da ordem democrática do 
País, levando-o ao estado caó­
tico em que se encontra. A 
terefa é gigantesca. - Toda­
via, não tenho a menor som­
bra de dúvida em afirmar 
que ela será realizada. - Co­
nheço, do tempo da FEB na 
Itália, o atual Presidente da 
República, S. Exa. o Sr. Ma­
rechal Humberto de Alencar 
Castelo Branco. - Homem in­
teligente e culto, calmo e 
ponderado, trabalhador e de­
mocrata. - Fará um grande 
govêrno, tenho certeza, como 
fêz grande a FEB, cujos pla­
nos de operações obedece­
ram à sua batuta.

Translerída a Festa da beleza l a p a
O concurso de Miss Lages será dia 16 

Miss Santa Catarina à 23 de maio 
Grande promoção dos [esteiros de São João do Clube

14 de Junho
J. H. credenciado pelos Diários e Emissoras associados 

de Santa Catarina, supervisiona o certame.
Miss Lages irá a Blumenau dia 23

Antes de iniciarmos esta reportagem  social, nada mais 
justo se faz, 6enão congratularmo-nos com os festeiros de 
São João do Clube 14 de Junho, pela feliz e oportuna ini­
ciativa de promover nesta cidade o concurso de Miss Lages.

A última promoção desta natureza, realizou-se em 
1961 pela diretoria do Clube 1* de Julho, ocasião em qu 
foi eleita num memorável acontecimento social a boDit 
Srta. Miriam Reuter, cujo cetro  de beleza lageana, muit 
merecidamente detem até hoje. O esforço, a dedicação 
o carinho com que os festeiros de São João do 14, estã 
empenhados nesta promoção, é única e exclusivament 
com a finalidade de proporcionar uma festa Junina inet 
quecível para a sociedade lageana, tão tradicionalmen 
festejada nos anos anteriores.

Para maior brilhantismo desta promoção e atendend 
solicitação da direção Associada deste Estado, os festeirc 
de São João transferiram  o certam e de Mies Lages, par 
o dia 16 de maio próximo vindouro, com a participaçã 
de Misses de outros municípios já  eleitas. Será naturalmei 
te um acontecimento «sui generis» em nossa cidade a prt 
sença de candidatas inscritas no concurso de Miss Sant 
Catarina*.

leriamos, assim, uma verdadeira festa de contratem 
zaçao e congraçamento entre Misses e futuras Misses.

ü colunista, credenciado pelos Diários e Emissora 
associados nesta cidade, dará toda a cobertura jornalistic 
sobre o certame de Miss Lages, nas paginas do «Correi

na f e££ã<V Iet0 é Society». Semanalmente publi 
caches das candidatas inscritas bem com< 

d m ! d,eS de out,ro8, municípios Catarinenses. 
pjnniiiiH age8 8er  ̂ deita por uma comissão julgador 
e fnt^í«d»ora 6816 fÍm’ c°mposta de figuras de destaqu
mo° iporfuoameme.' lageana’ CUjOS nomss di,ul8ar<
d a d e ^ s t ^ ^ l V í 0 tÍtuJ °  máximo da beleza de nossa çi 
«fim bela Cldade de Blumenau no mês de meie

FmhPffra,C,pa/  da <tSemana de MIm  Santa Catarina. 
podemos5 a d ia n ta i nâ0 tenAhamos em mãos a prograroaçac 
moções sooiaia p „<1Ue 8erá uma 8emana de grandes pf°
’ m a presença de juventude, graça e haleza irradiaria pnwença de juventudea pelas candidatas participantes.

J. H-
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P re fe itu ra  M unic ipa l de
^  Estado de Santa Catarina

o a g i n a

d e c r e t o
de 4 de março de 1.964

0  Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:

Admitir:
De acordo com o art. .! da

Lei n' t'29 de 6 de junho de 
1 963.

Elma Aparecida Medeiros, 
para como Extranumerário 
Mensalista, exercer a função 
de Professor Substituto na 
Escola Mista Municipal de 
Serraria CravazzOti, distrito

■ Dr Feüsberto Odilon Córdova
i« a d v o g a d o

Escritório - Parque Jonas Ramos n" 9
dt

Li

Lages —  Santa  Catar ina

de Painél. a contar de L de 
fevereiro.

Prefeitura Municipal de La­
ges, 4 de março de 1964

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de- i

ereto na Diretoria do Ensino 
Municipal, em 4 de março de
1964 _ _ _ _ _ _ _

Decreto
de 7 de março d 1.964

O Prefeito Municipal de La­
ges, resolve:

Conceder Dispensa:

D r . A Í R T O N  R. R A M O S
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages -  Santa Catarina

u j

NOVIDADE: É o n ô v o
motor TUFÃO de 100 HP (e o 
TUFÃO Super de 112 HP, do PRÉ- 
SIDENCE e dos R A LLY E)! Muito 
mois orronque, mois Iorque, 
mois rendimento -  dotado dé 
nõvo radiador de óleo, para man­
ter o viscosidade ideal e assegu­
rar perfeita lubrificação do motor.

NOVIDADE: 0  nôvo
ovonço manual do distribuidor, 
que possibilita regular o desem­
penho do motor òs influências 
de ollitude, de qualidade e oc- 
In o g e m  do combustível. Novi- 
dede é tombém o nôvo e moior 
tonque de gosolina: 85 litros.

NOVIDADE: 0  nôvo
espoço interno! 0  nôvo teto do 
SIMCA TUFÃO oferece espaço adi­
cional pora os 3 ocupantes do 
banco traseiro (mois altura in­
terno e mais espoço entre os 
boncos): os assentos sõo novos 
—  ullromocios! Com nova con­
formação e nôvo estofomento!

V7.
%

NOVIDADE: o duplo
sistema onti-roubo! Trava no 
câmbio: o giro do chove aciona 
uma trova que imobiliza a ala­
vanca do câmbio no posição 
morcha-à-ré. Trovo intem a dos 
portos dianteiros: o botão de 
Itovo tem de ser girado (1/ 2  
volto) pora destrovor o porta.

NOVIDADE: , m,
visibilidade! Pára-brisa dianteiro 
mois indinodo, moior, oum en- 
tondo o já excelente visibilida­
de panorâmico do SIMCA. Moior 
retrovisor com dispositivo onti- 
ofuscante! Poinel totalmente es- 
totodo, completo (goveto pora 
cigarros) I Isolaçõo termo-acús- 
tK o ! Além  dos 2  quebro-sõis 
convencionois, mais um central 

.todos luxuosomente estofados í

NOVIDADE: tsnom
côtes! Os SIMCA T U FÃ O  são a p n H  
sentados em  28 combinações da 
cores. 11 delas utilizam  m oder- 
mssimos tons metálicos (é  a  pri­
meiro v e z  que u m  corro d e  pqs- 
seio brasileiro é  entregue pelo 
fabricante com tSres m etáticosl.Venha conhecê-lo hoje mesmo em

 ̂c

C O  R  E  M  A  -  Cia. Revendedora de Motores e automóveis
fíun Mancei Thiago de Castro -  L A G E S  -  Santa Catarina

De acordo com o art. 97. 
le tra  a da Lei n 71 de 7 de 
dezembro de 1.949

Maria de Lourdes M Borges 
que leom o Extranumerário 
Mensalista, vinha exercendo 
as funções de Professor Su­
bstituto no Grupo Escolar 
Municipal «Melvin Jones» no 
Bairro Morro do Pôsto desta 
cidade, a contar da presente 
data.

Prefeitura Municipal de La 
ges, 7 de março de 1.964

Ass. Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente Av 
ereto no Diretoria do Eb 
hino Municipal, em 7 de mar­
ço de 1.964.

D E C R E T  O
de 9 de março de 1.964

O tPrefeito Municipal de 
Lages, resolve:

Remover:
De acordo com o art. 72, 

letra b da Lei n‘ 71 de 7 de 
de dezembro de 1.949.

Nivea Clélia de Arruda Cas- 
tellen, que exerce a função 
de ^Professor Substituto no 
Grupo Escolar Municipal “Mel- 
vin Jones” do .Bairro Morro 
do Pôsto desta cidade, pari 
as Escolas Reunidas ‘‘Profes­
sor Trajano" também de6ta 
cidade, a contar da presente 
data.
Prefeitura Municipal de La­

ges, 9 de.m arço de 1.964
Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de­
creto na Diretoria do Ensino 
Municipal, em 9 de março de 
1.964.

Portaria
de 11 de março de 1.964

O Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:

Conceder Licença:

De acordo com a Lei n- 16 
de 23 de novembro be 1.955, 
combinado com os art 162, 
letra a e 164 da Lei n - 71 de 
7 de cezembro de 1949.

Terezinha de Jesus Batisti 
Silva, que exerce a fuDção 
de Professor Extranumerário 
Mensalista, na Escola Mista 
Municipal de Alago Grande 
distrito de Palmeiras, de 
quinze (15) dias com venci­
mento integral a contar de 9 
do corrente.
Prefeitura Municipal de La­
ges, 11 de março de 1964.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado a p re83nte porta­
ria na Diretoria do Ensino 
Municipal, em 11 de março 
de 1964

Req. n. 627.

Lutà contra espe­
culação

O Governador Carlos L 
cerda determinou às admini 
traçõ?s regionais do Estado t 
Guanabara que usem da m 
xtma energia contra os neg 
ciantes desonestos que esc; 
vendendo gêneros de prim< 
ra nece.sidade acima dos j>r 
ços de tabelamento.
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Prefeitura Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

D E C R E T O  
de 2 de março de 1.964

O Prefeito Municipal de La­
ges, resolve:

Admitir:

De acordo com o art. 3' da 
liei n- 129 de 6 de junho de
1.963

Evelina Martins Martinhago, 
para como Extranumerário 
Mensalista, exercer a função 
de Professor Substituto nas 
Escolas Reunidas Vila Nova, 
desta cidade, a contar da 
presente data.

Prefeitura Municipal de La­
ges, 2 de março de 1.964.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de­
creto na Diretoria do Ensino 
Municipal, em 2 de março de 
1964.

Decreto
de 2 de março de 1.964

O Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:

Admitir
De acordo com o art. 3’ 

da Lei n 129 de 6 de junho 
de 1.963

Ivone Waltrick Miranda, 
para como Extranumerário 
Mensalista, exercer a função 
de Professor Substituto na 
Escola Supletiva Municipal 
do Bairro da Várzea desta 
cidade, a contar da presen­
te data.

Prefeitura Municipal de La­
ges, 2 de março de 1.964

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de­
creto na Diretoria do Ensino 
Municipal, em 2 de março 
de 1.964.

D E C R E T O  
de 2 de março de 1964

O Prefeito Municipal de La­
ges, resolve:

Admitir:

De acordo com o art. 3- da 
Lei n- 129 de 6 de junho de
1.963

Maria Helena Ferreira, pa­
ra como Extranumerário Men­
salista, exercer a função de 
Professor Substituto nas Es­
colas Reunidas Nossa Senho­
ra das Graças, do Bairro 
Guarujá, desta cidade, a con­
tar da presente data.

Prefeitura Municipal de La­
ges, 2 de março de 1.964

Wolny Delia Rocca
Prefeito Municipal

Publicado o presente de­
creto na Diretoria do Ensi­
no Municipal em 2 de março

de 1964.
Decreto

de 3 de março de 1.964

O Prefeito Municipal de 
Lages, resolve

Admitir:

De acordo com o art. 2 da Lei 
n' 3 de 2 de março de 1961 

Juraci Emilia Stefenon 
Lehmkuhl para como Extra 
numerário Mensalista,exercer 
a função de Professor na 
Escola Mista Municipal da 
Serraria Araldi, distrito de 
índios, a contar de 4 do cor­
rente.

Prefeitura Municipal de La­
ges, 3 de março de 1.964

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de­
creto na Diretoria do Ensino 
Municipal, em 3 de março

de 1.964.

CHEGOU O NOVO ASTRO
Ja está em nossa loja o nòvo astro da indústria automobilística brasileira — o Aero-Willys 
2 6 0 0  — que estabelece uma superclasse om matéria de automóvel. Venha ver seu estilo 
arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e admire 
sua elegância e o conforto interno que èle oferece. Vocè se convencerá de que o Aero- 
Willys 2 6 0 0  é o mais luxuoso e perfeito carro de classe até hoje produzido no pais.

2600
—  um carro a rigor

PEC O  U M fl D E M O N S T R A Ç Ã O  EM Concessionário exclusivo:
A g ência  Planaltina de Veículos S/A 

Avenida Presidente Vargas, 1898 End. Tel. Planaltina - Fone, 4 4 4  
C a la  Postai. 333

Lages — Santa Catarina

Decreto
de 4 de março de 1.964

0  Prefeito Municipal de La­
ges, resolve:

Admitir:

De acordo com o art. 3’ da 
Lei n' 129 de 6 de Junho de
1.963

EDITE ONEDA, para como 
Extranumerário Mensalista, 
exercer a função de Profes­
sor Substituto no Grupo Es­
colar Municipal «Melvin Jo 
nes» no Bairro Morro do 
Pôsto, desta cidade, a contar 
da presente data.

Prefeitura Municipal de La­
jes, 4 de março de 1 964

Ass Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de­
creto na Diretoria do Ensino 
Municipal em 4 de março de
1.964.

D E C R E T  O 
de 4 de março de 1.964

O Prefeito Municipal de La­
ges, resolve:

Admitir:

De acordo com o art. 3- da 
Lei n‘ 129 de 6 de junho de
1.963

\zenaide Bastos Amaral, 
para como Extranumerário 
Mensalista exercer a função 
de Professor Substituto n u 
Escola Mista Municipal de 
Barra do Rio Lanudo, distri­
to de índios, a contar de 5 
do corrente.

Prefeitura Municipal de La­
ges, 4 de março de 1.964.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado ;o presente de­
creto na Diretoria do Ensino 
Municipal, em 4 de março de
1.964.

Decreto
de 4 de março de 1.964

0  Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:

Admitir:

D acordo com o art. [3’ da 
Lei n- 129 de 6 de junho de 
1963

Maria Irene de Liz Antu­
nes, para como Extranume­
rário Mensalista exercer a 
função de Professor Substi­
tuto na Escola Mista Munici­
pal Desdobrada de Pinheiro 
Marcado, distrito de Bocaina 
do Sul, a contar de P do 
corrente.

Prefeitura Municipal |de La­
jes, 4 de março de 1964

Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de­
creto na Diretoria do Ensi­
no Municipal em 4 de março 
de 1.9<>4.

Para os seus serviços 
de impressos em geral 
procurem A PÉROLA 

nr? i.ifiRS
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